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Vídeo:

Destaques do 
Sétimo 
Reabastecimen
to



Alcançar os Objetivos Globais
O impacto da nova Estratégia do Fundo Global será 
medido em 2030, juntamente com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).

2026 2028 2029202520242023 2027

Estratégia do Fundo Global: 

Combater as pandemias e construir um mundo 

mais saudável e equitativo 

2030

Implementação das subvenções Implementação das subvenções

Medição do impacto Medição do impacto

Medição dos ODS em 2030 
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Estratégia do Fundo Global para 2023-2028

Resumo do quadro estratégico



O que muda nesta nova Estratégia?

8

1
Maior enfoque na prevenção das três 

doenças.

2
Maior ênfase em serviços integrados e 

centrados nas pessoas.

3

Abordagem mais sistemática ao apoio ao 

desenvolvimento e à integração de sistemas 

de saúde comunitários.

4
Reforço do papel e da voz das comunidades

que vivem com as doenças e são afetadas por 

elas.

5

Reforço das ações para enfrentar as injustiças 

e os obstáculos relacionados com direitos 

humanos e questões de género.

6
Maior ênfase na sustentabilidade 

programática e financeira. 

7
Maior enfoque em acelerar a implantação e o 

acesso equitativos a inovações.

8
Muito maior ênfase na tomada de 

decisões com base em dados.

9

Reconhecimento explícito do papel que a parceria do 

Fundo Global pode e deve desempenhar na 

preparação e resposta a pandemias.

10

Clareza quanto às funções e 

responsabilidades dos parceiros do Fundo 

Global em todos os aspetos da Estratégia.
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Estratégia do Fundo Global para 2023-2028

O que é novo?

1
Maior enfoque na prevenção das três 

doenças.

Objetivo

Travar novos casos de VIH, TB e malária, 

continuando a tratar eficazmente as pessoas 

infetadas. 

Considerações para as subvenções do 

Fundo Global

• Dar mais ênfase ao tratamento dos que adoecem, 

evitando que morram.

• Enfrentar os obstáculos estruturais.

• Ajustar e aumentar a eficácia dos programas de 

prevenção para reduzir o número de novas 

infeções por VIH, TB e malária.

• Trabalhar em estreita colaboração com as 

comunidades afetadas para identificar quem está 

em maior risco e quais as intervenções que 

melhor apoiarão os programas de prevenção.
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Estratégia do Fundo Global para 2023-2028

O que é novo?

Objetivo

Resolver rapidamente as dificuldades e adotar 

soluções inovadoras para reduzir as infeções, 

ultrapassar os obstáculos aos serviços relacionados 

com as três doenças e criar equidade e 

sustentabilidade de forma mais eficiente.

Considerações para as subvenções do 

Fundo Global

• Trabalhar com parceiros no sentido de preparar o 

mercado para novos produtos e ajudar os países 

a adotar e expandir tecnologias, estratégias e 

produtos inovadores.

• Assegurar que os parceiros dos países possam 

criar e adotar inovações para enfrentar e superar 

os problemas.

• Enfatizar o reforço das capacidades do Governo, 

da sociedade civil e dos parceiros locais para 

liderar e gerir os programas.

7
Maior enfoque em acelerar a implantação e o 

acesso equitativos a inovações.
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Estratégia do Fundo Global para 2023-2028

O que é novo?

Objetivo

Responder melhor a um ambiente operacional volátil, 

melhorando a visibilidade do que acontece nos 

programas ao assegurar o acesso a dados de 

qualidade, atempados e desagregados.

Considerações para as subvenções do 

Fundo Global

• Assegurar que os dados e as análises estão 

sistematicamente disponíveis.

• Dar indicações sobre se os fundos estão a ser 

investidos da melhor forma, para que se 

obtenham os resultados e o impacto pretendidos.

• Partilhar as melhores práticas, para facilitar a 

aprendizagem entre os países recetores.

8
Muito maior ênfase na tomada de 

decisões com base em dados.
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Estratégia do Fundo Global para 2023-2028

O que é novo?

Objetivo

Maximizar o papel dos parceiros, sobretudo os que 

se encontram no país, com vista a reforçar todos os 

aspetos da execução da nova Estratégia.

Considerações para as subvenções do 

Fundo Global

• Coordenar, alinhar e complementar os esforços 

de outras organizações de saúde.

• Envolver parceiros globais, nacionais e regionais 

a longo prazo, para melhorar as áreas em que 

temos falhas, como a dos sistemas de saúde 

resilientes e sustentáveis e a de preparação para 

pandemias.

• Assegurar a responsabilidade mútua.

10

Clareza quanto às funções e 

responsabilidades dos parceiros do Fundo 

Global em todos os aspetos da Estratégia.
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2

Maximização de sistemas integrados de 

saúde e de preparação para pandemias 

centrados nas pessoas
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Major-General

Dr. Gerald Gwinji

Secretário da função pública, do 
gabinete do presidente e do conselho 

de ministros

Perito em saúde pública, profissional 
de saúde familiar

Orador principal
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Sistemas de saúde resilientes e sustentáveis 

Reforçar programas no âmbito dos sistemas de saúde

integrados, que abranjam o VIH, a tuberculose e a malária

e que apoiem:

Trabalhar em conjunto para maximizar sistemas de saúde 

integrados, que sejam centrados nas pessoas e deem 

especial atenção à qualidade dos cuidados.

Sistemas laboratoriais Sistemas comunitários

Sistemas para os agentes de 

saúde comunitários

Recursos humanos para a 

saúde

Sistemas para gerar e usar 

dados de qualidade na 

tomada de decisões

Cadeias de abastecimento 

integral de qualidade

Formação do mercado 

NextGen
Parceria com o setor privado 

e o setor não privado

Os dirigentes de laboratórios, os 

dirigentes de saúde comunitária, as 

unidades de recursos humanos para 

a saúde e as unidades de M&A e de 

dados são encorajados a ter uma 

voz nos MCP dos países e a 

apropriarem-se da 

implementação como recetores 

principais ou sub-recetores.
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Preparação e resposta a pandemias 

Este objetivo da 

Estratégia está a 

ser desenvolvido.

O Quadro Modular de 

Sistemas de Saúde Resilientes 

e Sustentáveis foi elaborado 

para explicitar o âmbito técnico 

refletido em três instrumentos 

fundamentais na preparação 

para uma pandemia:  

O apoio do Fundo Global tem contribuído para a preparação para 

pandemias através de investimentos em sistemas de saúde e 

comunitários resilientes e do seu Mecanismo de 

Resposta à COVID-19 (C19RM).

Capacidades do Regulamento 

Sanitário Internacional (RSI)

Avaliação externa conjunta

Planos de ação nacionais para a 

segurança sanitária

A versão mais recente do quadro modular 

inclui também um módulo totalmente novo 

sobre oxigénio médico e cuidados 

respiratórios.

Este novo módulo aborda um serviço 

básico transversal, que é fundamental para 

o VIH, a TB e a malária, os sistemas de 

saúde resilientes e sustentáveis e a 

preparação para pandemias.

https://www.theglobalfund.org/media/4309/fundingmodel_modularframework_handbook_en.pdf
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Outras intervenções para apoiar a 
preparação para pandemias

Vigilância baseada em eventos Vigilância de alerta precoce

Formações em epidemiologia no 

terreno

Reforço dos sistemas laboratoriais, 

das cadeias de abastecimento e da 

capacidade de diagnóstico

Resistência a medicamentos e a 

inseticidas

Liderança e envolvimento 

comunitário na preparação para 

pandemias
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3
Envolvimento e liderança das 

comunidades mais afetadas
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O papel das comunidades

As comunidades devem estar no centro da luta contra as três doenças e da 

criação de sistemas de saúde sustentáveis. A parceria com as comunidades é 

fundamental para o sucesso.

Os países são encorajados a centrarem-se nas pessoas e nas comunidades, 

reconhecendo o poder da liderança comunitária e das respostas de apoio 

dadas pelas comunidades, envolvendo-se na conceção, na implementação e 

na monitorização das respostas às doenças.
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O papel das comunidades

Quadro modular O novo quadro modular foi alterado para incluir um maior envolvimento das 

comunidades nas três doenças.

Potenciar as 

organizações 

lideradas pelas 

comunidades

Deve potenciar-se a colaboração com organizações lideradas pelas comunidades, 

pois elas sabem que pessoas estão em risco, podem convencê-las a procurar 

serviços e têm a confiança das comunidades que servem.

Segurança

Os países são fortemente encorajados a garantir a segurança de quem fornece e recebe 

serviços, integrando considerações de segurança em todos os aspetos do programa e 

adotando planos e recursos quer para mitigar o risco de violência contra as populações-

chave e os implementadores de programas das populações-chave quer para responder a 

essa violência.

Liderança
Os países devem continuar a trabalhar com o MCP, para reforçar o caráter inclusivo 

da tomada de decisões, da supervisão e da avaliação em todos os processos 

relacionados com o Fundo Global.

Reforçar parcerias
Devem reforçar-se/expandir-se as parcerias com as comunidades que vivem a 

braços com questões de saúde emergentes e conexas ou que são afetadas por 

elas, para apoiar sistemas de saúde mais inclusivos, reativos e eficazes.
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4
Equidade sanitária, igualdade 

de género e direitos humanos
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Equidade sanitária, igualdade de género e direitos 
humanos

Direitos humanos, 

igualdade de género e 

equidade

Resultados para a saúde

das novas infeções 

por VIH a nível 

mundial atingem 

populações-chave e 

os respetivos 

parceiros sexuais.

70 % 
das infeções registam-

se fora da África 

Subsariana, embora 

representem menos 

de 5 % da população. 

94 % 
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Equidade sanitária, igualdade de género e direitos 
humanos

Medidas práticas
Considerações para os MCP

• Aumentar o nível de ambição para 

impulsionar as consultas entre 

governos e uma coligação 

diversificada e sólida de organizações 

da sociedade civil, populações 

afetadas, peritos em direitos humanos 

e parceiros técnicos, a que acresce o 

contributo da sociedade civil para o 

diálogo com o país.

Considerações para todos os parceiros nacionais

• Distribuir os nossos recursos de forma justa e incluir as 

comunidades mais marginalizadas.

• Efetuar análises de género e equidade e usar os resultados 

para projetar e adaptar a implementação das subvenções do 

Fundo Global.

• Recolher e utilizar dados discriminados por sexo, género e 

outras categorias relevantes como o rendimento e a geografia.

• Combater leis, políticas e práticas nocivas que conduzam a

piores resultados para a saúde e negligenciem os mais

marginalizados.

• Reforçar a nossa colaboração com parceiros fora do setor da

saúde, para analisar coletivamente as causas primárias da

precariedade na saúde como a pobreza, a habitação, a

educação, a discriminação e as normas nocivas.
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5 Perguntas e respostas



The Global Fund to Fight

AIDS, Tuberculosis and Malaria

+41 58 791 1700

theglobalfund.org

Obrigado!

https://www.theglobalfund.org/

